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Resumo:  

O Programa de Residência Pedagógica Educação Física-UFPE orienta-se com práticas 

integradoras constituídas de princípios nutridos pela diversidade de relações raciais, 

culturais e sociais com seus conflitos, contradições, construções e transformações. Este 

estudo crítico-reflexivo qualitativo tem por objetivo analisar a sistematização de práticas 

lúdicas na escola pública tematizadas com a diversidade no sentido das relações étnico-

raciais nas aulas de Educação Física do referido programa. Norteado por teorias críticas 

da Educação e Educação Física, este estudo adota princípios etnometodológicos que 

alimentam a coleta e análise de dados, os quais têm apontado indicadores (re) 

significados e expressam a relevância de práticas lúdicas no trato de questões étnico-

raciais como processo de formação emancipadora dos alunos.  Introdução: No contexto 

educacional com foco nas escolas públicas, estudos apontam estratégias significativas 

com práticas que abordam as diferenças étnico-raciais os quais afirmam que a educação 

escolar deverá se constituir com efetivas reflexões, valorizações e respeito às diferenças. 

O propósito de pensar a educação escolar na perspectiva da diversidade impõe práticas 

norteadas, também, pelos estudos étnicos articulando educação, cultura e diversidade 

numa dimensão lúdica. Comprometidos com este propósito, residentes e professores do 

Programa Residência Pedagógica Educação Física-UFPE tematizam as relações étnico-
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raciais com práticas lúdicas como estratégias numa articulação de diversidade. São 

práticas lúdicas construídas por determinantes sociais, históricos, políticos e culturais. 

Esta constatação resultante da observação participativa motivou realizar este estudo para 

analisar como estas práticas são concretizadas nas aulas.Metodologia: Os princípios 

etnometodólogicos orientam o estudo realizado com 30 residentes, 3 preceptoras de 

escolas das redes estadual e federal e 1 coordenadora de núcleo do departamento de 

Educação Física UFPE. Como instrumento de pesquisa elegemos a observação 

participativa, a entrevista narrativa e a roda de conversas, em que priorizamos como 

momentos de coletas as oficinas realizadas nas escolas envolvidas e os encontros 

semanais realizados na UFPE. Resultado e discussões: Questões étnico-raciais no 

contexto escolar é um desafio, pois a aulas sobre “diferenças étnico-raciais não significa 

apenas falar sobre determinados conteúdos, conclamar os alunos a conhecê-los e a 

debatê-los. Implicam também atitudes, gestos” (PINTO, 199). Para tanto, o papel dos 

autores da escola é fundamental. Até então, os dados demonstram que as práticas 

lúdicas como eixo norteador tem assegurado abordar a diversidade étnico-racial 

contribuindo com expressão de atitudes de valorização e respeito para com diferenças 

raciais e culturais na escola.Conclusão: Estudos sobre questões étnico-raciais com 

práticas lúdicas na educação escolar têm evidenciado significativas contribuições à 

formação emancipatória dos alunos. O que nos habilita afirmar a relevância de 

estratégias lúdicas que assegurem articular práticas integradoras com unidade racial e 

cultural. No andamento desse estudo, pode-se identificar que práticas lúdicas 

expressam-se como estratégicas com o propósito de garantir contribuições de cunho 

racial e cultural visando combater preconceitos e discriminações, o que tem garantido 

estabelecer relações saudáveis e respeitosas entre os alunos de diferentes origens raciais 
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